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Resumo 

 

O meu estágio foi realizado na área de Medicina de Produção/Clínica e Cirurgia de vacas 

leiteiras. Iniciou-se no dia 1 de Fevereiro de 2010 e prolongou-se por 16 semanas. Durante esse 

tempo, pude acompanhar o trabalho realizado pela empresa MPLvet, cuja área de actividade 

compreende a Beira litoral e Entre Douro e Minho, sob a orientação da Dr.ª Carla Azevedo.  

De uma forma geral, o dia iniciava-se com uma visita de rotina programada (segundo 

uma escala de serviço mensal) de medicina de produção a uma exploração. A MPLvet 

disponibilizava aos seus clientes software de gestão reprodutiva de explorações que facilitava a 

selecção de animais para exame ginecológico e diagnóstico de gestação, serviço assistido por 

ecografia. Durante a visita eram registados dados referentes às seguintes áreas: reprodução, 

nutrição, qualidade do leite, produção e situação sanitária. Estes dados serviriam como 

indicadores para análises pontuais ou periódicas (relatórios de medicina de produção anuais). Na 

restante parte do dia, acompanhava as médicas veterinárias nas chamadas clínicas que ocorriam. 

A grande maioria dos casos que assisti foram chamadas para bovinos leiteiros, contudo, 

assisti outros animais como bovinos de corte, pequenos ruminantes e suínos. A casuística é 

apresentada em anexo. 

Ao longo deste tempo, pude perceber que há muito a saber na medicina de produção de 

vacas leiteiras. Contudo, a base para o bom funcionamento e rentabilidade de uma exploração 

leiteira passa por um bom programa reprodutivo, sendo objectivo deste relatório estudar o 

impacto que a sua implementação tem sobre a eficiência reprodutiva de uma exploração. 

 Por fim, pude concluir que, aparte a necessária selecção genética e melhoria das técnicas 

de maneio, a implementação de um programa reprodutivo assistido por médicos veterinários é 

fundamental para manter uma performance reprodutiva aceitável. 
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I-Introdução 

 

A base para a rentabilidade de uma exploração leiteira está na eficiência reprodutiva do 

efectivo, dado que é necessário que ocorra um parto para que se dê início a uma lactação. 

Consequentemente, é objectivo das explorações estabelecer estratégias que melhorem a 

fertilidade, traduzindo-se num aumento da produção de leite. Contudo, nos últimos anos, tem-se 

verificado um declínio da fertilidade associado ao aumento da produção de leite (Gröhn & 

Rajala-Schult 2000; Yoshida & Nakao 2005), à persistência da curva de lactação e ao número 

crescente de lactações, provavelmente, devido às maiores exigências energéticas (Berglund 

2008). 

A monitorização da eficiência reprodutiva concentra-se na colheita e análise de dados 

relativos à produção de leite, à alimentação, a distúrbios e parâmetros reprodutivos (índices 

reprodutivos). Actualmente, a existência de programas informáticos permite ao médico 

veterinário o acesso à informação em qualquer altura. Deste modo, torna-se mais fácil avaliar 

tendências e definir novos objectivos a atingir (Mee 2007).  

A fertilidade nas vacas leiteiras pode ser influenciada por um conjunto de factores, por 

vezes, difíceis de avaliar individualmente. Entre esses factores estão o aumento da produção de 

leite, a genética, a nutrição, doenças reprodutivas/infecciosas, causas ambientais e, 

principalmente, más práticas de maneio (Veerkamp & Beerda 2007; Farin & Slenning 2001). 

Assim, é fundamental vigiar a performance reprodutiva estabelecendo relações de causa/efeito e 

aplicando as medidas correctivas adequadas. Seguidamente, discute-se os principais factores e de 

que forma influenciam a performance reprodutiva. 

 

II. Eficiência Reprodutiva 

 

1. Genética 

 

O aumento da produção de leite pode interferir de várias formas com a fertilidade mas grande 

parte da responsabilidade está na selecção genética que tem vindo a ser efectuada. Para além dos 

parâmetros relacionados com a fertilidade deterem baixa hereditabilidade – geralmente inferior a 

5% (Berglund 2008; Royal et al. 2000) – a selecção de sémen tem sido particularmente 

direccionada para os parâmetros produtivos, em detrimento da performance reprodutiva 

(Berglund 2008). 
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Ao contrário do que se possa pensar, é possível obter um alto nível de produção leiteira 

simultaneamente com uma boa fertilidade, como se pode observar na raça Swedish Red 

(Berglund 2008). Löf et al. (2007) verificaram que vacarias em que a maioria dos animais eram 

da raça ―Swedish Red‖ e ―Swedish White‖ possuíam os intervalos parto/primeira inseminação 

artificial (P1ªIA) e intervalo entre partos (IEP) mais curtos do que uma vacaria com Swedish 

Holstein. Este facto prende-se com a origem do material genético utilizado nas vacas Holstein, 

normalmente de origem estrangeira, e pela fraca expressão de cios (Löf et al. 2007). 

Adicionalmente, Walsh et al. (2008) verificaram que a raça Holstein possuía menor taxa de 

gestação e menor longevidade que as outras raças estudadas como, por exemplo, a raça 

Norwegian Red. Desta forma, o cruzamento de raças é sugerido como uma via de melhoramento 

da performance reprodutiva da raça Holstein (Lucy 2007; Maltecca et al. 2006), em parte porque 

alivia a consanguinidade e porque permite uma redução da produção de leite nas vacas de alta 

produção (Lucy 2007). 

A melhoria dos programas de selecção genética é a única forma de parar ou reverter o 

declínio da fertilidade, o que é fundamental para que se mantenha a sustentabilidade a longo 

prazo das explorações leiteiras (Maas et al. 2009). Estes programas tradicionalmente incluem 

parâmetros baseados nos diversos intervalos e nos resultados da concepção (Bamber et al. 2009). 

Actualmente, os programas de selecção genética integram o intervalo parto concepção (IPC), o 

P1ªIA e a percentagem de não retorno (% NR) (Bamber et al. 2009; Liu et al. 2008) que, apesar 

de serem parâmetros imprescindíveis, detêm baixa hereditabilidade, variando de 1 a 4% (Liu et 

al. 2008). Torna-se, então, fundamental encontrar novos parâmetros com maior hereditabilidade, 

de forma a melhorar a fertilidade da descendência. Neste âmbito, Hossein-Zadeh e Ardalan 

(2010) verificaram que doenças como mastite clínica, hipocalcémia, retenção placentária e 

metrite, poderiam ser utilizados como índices genéticos, pois possuem uma hereditabilidade 

significativa. Por sua vez, Bamber et al. (2009) optaram por avaliar a hereditabilidade e a 

variância genética para o anestro pós-parto e para a perda de gestação, concluindo que a selecção 

directa destes parâmetros pode contribuir consideravelmente para a melhoria da performance 

reprodutiva. Adicionalmente, registaram a existência de correlação genética entre o índice de 

condição corporal (BSC) e o anestro (-0, 301). Esta correlação e o facto de o BCS estar 

relacionado com o balanço energético, por sua vez relacionado com a fertilidade, sugerem o BSC 

como parâmetro utilizável na selecção genética (Royal et al. 2000). A sua utilização é vantajosa, 

pois para além de evidências genéticas da sua forte relação com a fertilidade (Bamber et al. 

2009; Dechow et al. 2002; Royal et al. 2000), possui maior hereditabilidade que outros 
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parâmetros directamente ligados à fertilidade (Royal et al. 2000). A selecção genética de vacas 

com tendência a manter o BSC na fase inicial da lactação e com tendência a ter BSC mais 

elevados no pós-parto, leva à diminuição do intervalo parto/1ª inseminação (P1ªIA) (Dechow et 

al. 2002). Todavia, fenotipicamente, um aumento do BSC ao parto está associado a uma maior 

perda de condição corporal no pós-parto, traduzindo-se num maior intervalo P1ªIA (Dechow et 

al. 2002). Desta forma, aparte uma selecção genética adequada, é determinante um maneio 

nutricional adequado às necessidades da vaca leiteira, evitando a deterioração do fundo genético.  

 

2. Nutrição 

 

A alimentação da vaca leiteira é o parâmetro mais crítico de uma exploração, já que só 

um rigoroso maneio da alimentação permite obter a máxima produção sem a ocorrência de 

doenças. Os períodos de maior relevância são o período seco e de transição (Shrestha 2004). 

Partindo de uma dieta adequada nestes períodos, o balanço energético negativo (BEN) é uma 

consequência fisiológica do peri-parto, sendo rapidamente resolvido na maior parte das vacas 

(Grummer 2007). Este pode ser mais marcado em determinados animais, principalmente em 

vacas de alta produção. Um BEN acentuado está associado a um atraso no retorno à ciclicidade 

no pós-parto (Berglund 2008; Peter et al. 2009) e a uma qualidade inferior do embrião (Santos et 

al. 2009). Os mecanismos pelos quais o BEN interfere com o início da actividade ovárica são 

diversos, passando pela diminuição da resposta aos estímulos hormonais pelos ovários, assim 

como pela redução dos níveis plasmáticos de insulina e de IGF-I (insulin-like growth factor-1) 

(Gong 2002). Adicionalmente, Santos et al. (2009) comprovaram que a alteração da condição 

corporal no pós-parto, associado a um BEN, leva ao aumento do intervalo P1ªIA, a uma menor 

taxa de gestação e a uma maior percentagem de perda da gestação. Na tentativa de reduzir os 

efeitos causados pelo BEN, alguns estudos testaram o efeito da diminuição ou mesmo 

eliminação do período seco (Watters et al. 2009; Grummer 2007) verificando uma melhoria da 

performance reprodutiva obtida por redução do intervalo P1ªIA e melhoria da taxa de fertilidade 

à primeira e segunda inseminação (Watters et al. 2009). Grummer (2007) verificou ainda que a 

eliminação do período seco não resulta em prejuízo económico, já que a perda na quantidade de 

leite diariamente produzida é compensada por um prolongamento da lactação. Apesar destes 

estudos, a secagem dos animais faz parte da rotina das explorações, salientando a importância de 

uma melhoria do maneio nutricional neste período. Segundo Maas et al. (2009), melhorar o 

maneio nutricional é uma forma de obter resultados imediatos, em termos de fertilidade, a um 
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custo mínimo. Uma forma de monitorizar o maneio alimentar nos períodos seco e de transição é 

através do estudo da incidência de doenças reprodutivas no pós-parto (Fetrow et al. 2007).  

 

3. Doenças reprodutivas 

 

O registo da ocorrência de doenças reprodutivas é fundamental, pois permite monitorizar a 

eficiência do maneio nutricional, da assistência ao parto e a higiene da maternidade (Fetrow et 

al. 2007). Adicionalmente, a doença reprodutiva é responsável pela diminuição da performance 

reprodutiva e a maior causa de refugo involuntário (Farin & Slenning 2001). Porém, assumir que 

todas as vacas refugadas são inférteis não é fiável, uma vez que muitas delas apresentam doenças 

que influenciam indirectamente a performance reprodutiva tais como infecções generalizadas, 

traumas e doenças metabólicas (Farin & Slenning 2001). Deve ser considerado indicador de mau 

maneio quando a sua incidência ultrapassa 10% das vacas, por lactação (Fetrow et al. 2007).  

A doença mais frequentemente encontrada no pós-parto é o quisto ovárico (Garverick 2007). 

É uma das causas fisiológicas de anestro e, como tal, pode surgir em consequência do BEN, 

levando a um aumento do intervalo P1ªIA (Santos et al. 2009). Consiste na presença de um 

folículo não ovulatório, no geral maior que 2,5 cm, que persiste por 10 dias ou mais, na ausência 

de um CL (Yániz et al. 2004). Por vezes, existem quistos que possuem dimensões idênticas às de 

um folículo normal (Garverick 2007). O diagnóstico de quisto ovárico é baseado no 

comportamento e nos achados do exame físico. A maioria dos animais não demonstra qualquer 

sinal de cio (anestro) embora alguns apresentem comportamentos ninfomaníacos (Garverick 

2007). O tratamento dos quistos ováricos baseia-se na aplicação de protocolos de sincronização 

posteriormente descritos. Como tratamento preventivo, a administração de GnRH 

(Gonadotropin-releasing hormone) 12 a 14 dias após o parto diminui a incidência de quistos 

ováricos (Zaied et al. 1980). Outras causas de anestro fisiológico incluem persistência do corpo 

lúteo e falhas na ovulação (Shrestha et al. 2004) devido a atresia do folículo dominante ou 

mesmo à não diferenciação de folículos, no início da onda folicular (Peter et al. 2009). No caso 

da persistência da fase lútea, ocorre uma diminuição das taxas de concepção e de gestação. Está, 

também, associada a um ambiente uterino anormal indicando infecção e atraso na involução 

uterina (Shrestha et al. 2004). O anestro pode resultar de défices no maneio sendo a pobre 

detecção de cios a principal razão (Peter et al. 2009). Condições patológicas como infecções 

uterinas (Senosy et al. 2009) e doenças metabólicas contribuem, igualmente, para o 

atraso/ausência de expressão de cios (Peter et al. 2009). As doenças metabólicas surgem de 
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desequilíbrios nutricionais no período de transição, têm efeitos negativos na produção leiteira e 

na performance reprodutiva e contribuem para taxa de refugo involuntário (Van Saun 2007). As 

doenças mais frequentes são a hipocalcémia e o complexo cetose/lipidose hepática (Farin & 

Slenning 2001). A hipocalcémia, assim como a retenção das membranas fetais e partos 

distócicos, predispõem ao aparecimento de metrites (Peter et al. 2009). A ocorrência de mastite 

clínica também afecta a performance reprodutiva através do aumento dos intervalos P1ªIA e IPC, 

diminuição das taxas de concepção (TC) e de prenhez (TP) e aumento mortalidade embrionária 

tardia (Santos et al. 2004). Além disso, é a doença mais frequente e responsável pelas maiores 

perdas na indústria leiteira (Santos et al. 2004). 

A ocorrência de aborto deve ser monitorizada, pois embora não seja das maiores causas de 

infertilidade, é responsável por grandes perdas nalgumas explorações (Farin & Slenning 2000). 

O aborto pode ser causado por uma multiplicidade de agentes tais como bactérias, vírus, fungos e 

protozoários. A principal causa de aborto é a de origem bacteriana em que as infecções de 

carácter oportunista representam cerca de ¼ a ½ das causas diagnosticadas (Anderson 2007). As 

infecções causadas por agentes específicos incluem a campilobacteriose, a leptospirose e a 

brucelose (Anderson 2007). O parasita mais frequentemente associado a aborto é o protozoário 

Neospora caninum, que entra nas explorações através de animais infectados ou pelo hospedeiro 

definitivo - o cão (Anderson 2007). É transmitido entre as vacas de forma vertical, sendo que 

para prevenir a sua disseminação é importante fazer o refugo dos animais positivos, assim como 

evitar que o hospedeiro definitivo perpetue o ciclo (Abbitt & Rae 2007). Vírus como IBR e BVD 

são também importantes causas de abortos (Anderson 2007). A sua prevenção é feita por 

medidas de biossegurança, por vacinação do efectivo e, no caso do BVD, através da detecção e 

eliminação dos animais persistentemente infectados (PI’s) (Kelling 2007). 

Olhando para a complexidade de doenças reprodutivas que influenciam a performance 

reprodutiva, é possível perceber que estas podem ser prevenidas através da melhoria do maneio 

reprodutivo e nutricional e através de aplicação de medidas de biossegurança. Adicionalmente, 

um exame reprodutivo rotineiro e atempado, conjuntamente com uma boa detecção de cios e 

uma adequada administração de tratamentos permitem uma redução da incidência destas doenças 

e consequentemente uma melhoria da performance reprodutiva. 
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4. Práticas reprodutivas 

 

4.1. Exame Reprodutivo 

 

Um bom programa reprodutivo deve integrar uma avaliação periódica do panorama 

reprodutivo da exploração, assim como um exame físico do aparelho reprodutor (Farin & 

Slenning 2001). A maioria dos médicos veterinários realiza-o por palpação transrectal, embora o 

uso da ecografia tenha aumentado consideravelmente nos últimos anos (Mee 2007). Existem 

outras técnicas para avaliação do estado reprodutivo como a vaginoscopia, testes baseados nos 

níveis de progesterona, cultura e biópsia uterina, recuperação de embriões e testes citogenéticos 

(Farin & Slenning 2001). As técnicas de maior praticabilidade em campo são a palpação 

transrectal, a ecografia e a vaginoscopia. 

 A palpação transrectal é, actualmente, o método mais barato, mais rápido, preciso e mais 

facilmente realizável para verificar o estado do útero (Louisiana State University). Através da 

palpação rectal é possível identificar estruturas ováricas, averiguar o estado do útero e, a partir 

dos 35 dias, efectuar o diagnóstico de gestação que deve ser confirmado a partir dos 45 dias e, 

novamente, próximo do período de secagem (Farin & Slenning 2001). A palpação rectal 

apresenta como desvantagens a baixa sensibilidade e especificidade na identificação de 

estruturas ováricas (Louisiana State University) e metrites (Risco et al. 2007), assim como, a 

mortalidade fetal causada pelo exame de diagnóstico de gestação (Stevenson 2007). Todavia, um 

estudo mais recente demonstrou que o diagnóstico de gestação realizado entre os 35 e 45 dias de 

gestação não levou ao aumento significativo da mortalidade embrionária (BonDurant 2007), 

concluindo que o benefício da informação fornecida pelo diagnóstico de gestação é superior ao 

risco envolvido. Relativamente ao estado do útero, a observação de corrimentos na vulva ajuda à 

identificação de metrites, porém, a vaginoscopia mostra-se como a técnica mais eficiente, 

permitindo identificar endometrites subclínicas e crónicas (Risco et al. 2007). A maior limitação 

da vaginoscopia consiste na necessidade de mudar ou desinfectar o espéculo entre animais, 

tornando-se um trabalho incómodo (Risco et al. 2007). 

 A ecografia é, presentemente, o método que permite a realização mais precoce do 

diagnóstico de gestação, a determinação do sexo do embrião e a detecção precisa de estruturas 

ováricas e do estado do útero (Farin & Slenning 2001). O diagnóstico de gestação é realizado 

utilizando uma sonda de 5-MHz ou 7,5-MHz. Pode ser realizado a partir do 24º dia após a 

inseminação, altura em que é possível detectar o batimento cardíaco (Stevenson 2007), contudo, 
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é importante fazer uma posterior confirmação a partir dos 60 dias de gestação (Farin & Slenning 

2001). A sexagem dos embriões deve ser realizada preferencialmente entre os 60 e os 80 dias de 

gestação (Farin & Slenning 2001), usando como referência a localização do tubérculo genital 

(Farin & Slenning 2001; Stevenson 2007). É um método eficaz na detecção de estruturas 

ováricas possibilitado a distinção entre folículos e CL. Permite ainda identificar estruturas 

ováricas anormais e problemas uterinos como piómetras e metrites. A sua principal limitação é o 

custo. No entanto, o aumento da procura resultante de uma maior exigência por parte dos 

produtores, deverá levar à diminuição do seu custo e impulsionar os médicos veterinários para o 

seu uso regular (Farin & Slenning 2001; Stevenson 2007; Mee 2007). 

Um bom exame reprodutivo é importante, pois conhecer o estado fisiológico do animal e 

manter a saúde do aparelho reprodutor é indispensável para garantir a fertilidade. Porém, sem 

uma boa detecção de cios e execução da técnica de inseminação, não é possível aproveitar os 

benefícios deste programa.  

 

4.2. Detecção de cios 

 

A maior lacuna dos programas reprodutivos está na detecção de cios. Sem uma boa detecção 

de cios, muitas oportunidades para cobrir as vacas serão perdidas ou mal aplicadas, levando a 

uma aparente diminuição da TC e ao aumento do intervalo P1ªIA (Yoshida & Nakao 2005). É 

importante que haja alguém na exploração responsável pela detecção de cios e que conheça bem 

as suas características, para que a inseminação decorra na altura certa (Roelofs et al. 2010). 

Neste âmbito, as vacas devem ser vigiadas diariamente durante 30 minutos, pela manhã, antes e 

depois da ordenha, ao meio dia e ao fim do dia (Roelofs et al. 2010). O sinal mais seguro de cio 

verifica-se quando uma vaca se deixa montar por outra, ficando imobilizada. Cerca de 24 a 36 

horas após este comportamento ocorre a ovulação, independentemente da duração do cio 

(O´Connor 2007) tornando-o o sinal mais fiável para a melhoria a fertilidade (Cutullic et al. 

2007). Contudo, nem sempre é fácil observar este comportamento padrão uma vez que nem 

todas as vacas o manifestam durante todo o cio (Roelofs et al. 2010) ou mesmo alguma vez 

(Yoshida & Nakao 2005; Cutullic et al. 2007). Yoshida e Nakao (2005) verificaram que apenas 

63,4% vacas demonstraram o comportamento de se deixar montar, enquanto as restantes só 

apresentaram sinais secundários de cio. Adicionalmente, verificaram que este comportamento 

apenas se manteve durante um período de 6,6 ± 6,3 horas, um valor inferior comparado com os 

registos mais antigos. Consequentemente, é importante reconhecer os sinais secundários de cio, 
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na tentativa de colmatar os resultados obtidos. Estes incluem o relaxamento e dilatação da vulva, 

a descarga de muco transparente (Yoshida & Nakao 2005), maior actividade, cheirar a vulva e 

pousar o queixo nas costas das outras vacas, montar e deixar-se montar e alguns comportamentos 

agressivos (Roelofs et al. 2010). Nalgumas vacas ocorre, ainda, a diminuição do apetite e da 

produção de leite no dia em que demonstram sinais de cio (Schofield et al. 1991; Yoshida & 

Nakao 2005). Estes sinais não estão directamente relacionados com o tempo de ovulação, 

podendo mesmo decorrer antes, durante ou depois desta (O´Connor 2007). Por isso, têm-se 

desenvolvido e estudado métodos auxiliares de detecção de cios como utilização de pedómetros, 

marcadores de cauda, touros vasectomizados ou com o pénis desviado, fêmeas androgenizadas e 

análise da resistência eléctrica e cristalização do corrimento vulvar (O´Connor 2007; Peralta et 

al. 2005). Peralta et al. (2005) compararam três sistemas de detecção de cios e verificaram que, 

dos métodos utilizados isoladamente, o maior número de cios detectados ocorreu aquando a 

observação visual do cio, contudo este mesmo sistema apresentou a menor TC. A melhor TC foi 

obtida pela inseminação após a detecção de cio com ALPRO® (DeLaval Inc.), um detector de 

actividade. A melhor taxa de detecção de cios (TDC) e a maior TC obtiveram-se com a 

utilização de mais do que um sistema em simultâneo, indicando uma maior eficiência e precisão 

na detecção de cios. Esta conclusão vai de encontro com a já descrita por outros autores (Roelofs 

et al. 2010).  

 A correcta identificação de um cio é importante para que a inseminação seja realizada na 

altura mais adequada, promovendo uma maior TC e uma melhor qualidade do embrião (Roelofs 

et al. 2010). Seja qual for a técnica utilizada para a detecção de cios, admitindo que o início do 

cio é detectado de forma precisa, aconselha-se o uso de um sistema de 12 horas, ou seja, se a 

vaca é vista em cio à noite deve ser inseminada de manhã e vice-versa (Roelofs et al. 2010, Farin 

& Slenning 2001).  

 A manifestação de cio pode ser influenciada por factores directamente relacionados com 

vaca como hereditabilidade, anestro pós-parto, número de lactações, produção de leite, número 

de vacas que se encontram em cio, problemas podais e tratamentos hormonais (O´Connor 2007). 

Factores ambientais como o tipo de pavimento, tamanho da exploração, nutrição, época do ano e 

utilização de touro vão também condicionar o aparecimento e correcta detecção de cios (Roelofs 

et al. 2010). Um dos factores mais importantes é o stress por calor, pois há uma diminuição das 

concentrações plasmáticas de estradiol e de FSH (follicle-stimulating hormone) (Leroy et al. 

2008), assim como uma alteração das propriedades bioquímicas do líquido folicular (Shehab-El-

Deen et al. 2010) levando a uma fraca expressão de cio e ao atraso do desenvolvimento folicular 
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que afecta a qualidade do oócito (Shehab-El-Deen et al. 2010) e do embrião (Leroy et al. 2008). 

No caso de vacas de alta produção, pensa-se que a eficiência reprodutiva diminui pelo facto de 

uma maior produção de leite diminuir a duração e a intensidade dos sinais de cio, provavelmente 

devido às menores concentrações de estradiol circulante (Overton & Sischo 2005; Yoshida & 

Nakao 2005) e consequente atraso na regressão do corpo lúteo (O´Connor 2007). 

Uma das formas de melhorar a eficiência da detecção de cios é através da introdução de 

protocolos de sincronização. A utilização de protocolos de sincronização resulta num maior 

número de animais a manifestar sinais de cio simultaneamente, e em trabalhadores mais 

sensibilizados para a altura em que devem pesquisar os sinais do mesmo (O´Connor 2007). 

 

4.3. Protocolos de sincronização de cios 

 

Os programas de sincronização de cios e de ovulação são utilizados para colmatar a baixa 

detecção de cios verificada em grande parte das explorações. Mais, podem ser usados como 

forma de tratamento de algumas doenças reprodutivas como, por exemplo, quistos ováricos 

(O´Connor 2007). Para que estes programas funcionem bem é necessária uma boa organização 

na exploração e a forma de avaliar o seu sucesso passa por analisar as taxas de detecção de cios, 

de concepção e de gestação (Farin & Slenning 2001). Apesar do grande número de programas de 

sincronização, vários novos estudos são realizados em busca de programas mais precisos e 

eficazes, contudo muitos deles são caros e difíceis de implementar na realidade comercial actual 

(Lane et al. 2008). 

 

4.3.1. Prostaglandinas e análogos 

 

Dada a sua capacidade luteolítica, os programas baseados na administração de 

prostaglandinas (PGF2α) ou análogos só surtem efeito na presença de um corpo lúteo, com maior 

intensidade, na fase luteica precoce (5-8 dias), provavelmente devido à existência de folículos de 

maiores dimensões (Yániz et al. 2004). São utilizados, normalmente, para encurtar o ciclo éstrico 

e, administrados antes de terminar o período voluntário de espera (PVE), permitem uma redução 

do intervalo P1ªIA, embora sem qualquer influência sobre a TC à 1ª IA (Yániz et al. 2004). O 

programa mais frequentemente utilizado baseia-se na administração de duas doses de PGF2α com 

um intervalo de 14 dias. A performance reprodutiva é melhor quando se usa este protocolo 

comparado com a administração de uma dose única após a detecção de CL por palpação 
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transrectal (Yániz 2004). Posteriormente, insemina-se após a detecção de cio ou, como tem 

vindo a ser indicado, 72 a 96 horas após a última injecção de PGF2α (Farin & Slenning 2001; 

Lane et al. 2008). Em explorações com deficiente detecção de cios, deve-se ter o cuidado de não 

utilizar o protocolo de inseminação baseado na observação do cio, pois a ovulação ocorre em 

diferentes alturas, consoante a fase do desenvolvimento folicular (Lane et al. 2008). No entanto, 

é esperado que a ovulação ocorra entre 3 a 5 dias após a última administração de PGF2α. (Lane et 

al. 2008). Alguns estudos demonstram que a administração de PGF2α durante o PVE melhora a 

eficiência reprodutiva, reduzindo a incidência de quistos ováricos e do complexo metrite-

piómetra bem como favorecendo a actividade ovárica (Yániz et al. 2004). A administração de 

PGF2α promove, também, a involução uterina. Por outro lado, num estudo realizado por Galvão 

et al. (2009) a administração de PGF2α não alterou a incidência de endometrites subclínicas nem 

o intervalo P1ªIA, apesar de ter melhorado a TC à 1ªIA e diminuir o IPC. A utilização de PGF2α 

ou dos seus análogos isoladamente tem um efeito positivo na performance reprodutiva das vacas 

leiteiras, porém, podem-se obter melhores resultados aplicando tratamentos que conjuguem 

PGF2α com, por exemplo, GnRH ou progesterona.  

 

4.3.2. GnRH e PGF2α 

 

O protocolo mundialmente mais utilizado para a sincronização de cios é a 

Ovossincronização (Ovsynch). Este protocolo consiste na administração de uma dose inicial de 

GnRH, passados 7 dias uma dose de PGF2α e 48 horas após esta última, uma segunda dose de 

GnRH. A IA deve ser levada a cabo ao fim de 16 horas (Pursley et al. 1997). A vantagem da 

utilização deste protocolo passa pela melhoria da taxa de gestação e diminuição do IPC, sendo 

dispensada a detecção de cios (Pursley et al. 1997; Yamada, 2005). Apesar de ser eficaz nas 

vacas, o Ovsynch não produz benefícios quando aplicado a novilhas, possivelmente devido às 

diferenças verificadas nas ondas foliculares (Pursley et al. 1997). Por esta razão, e na tentativa de 

encontrar protocolos mais eficazes, têm vindo a ser desenvolvidos vários estudos (Alnimer et al. 

2009; Gundling et al. 2009). Parte desses estudos avaliam protocolos de pré-sincronização, pois 

estes permitem melhorar a fertilidade dos programas de Ovsynch. Moreira et al. (2001) 

verificaram que a pré-sincronização baseada na administração de duas doses de PGF2α separadas 

por 14 dias, antes de iniciar o protocolo Ovsynch, melhora a taxa de gestação. Recentemente, 

Souza et al. (2008) testaram um novo programa de pré-sincronização baseado na realização de 

um protocolo de Ovsynch, seguido de um segundo protocolo Ovsynch com IA a tempo fixo 
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(TAI). Com este protocolo obtiveram uma melhoria da fertilidade das vacas primíparas quando 

comparado com um protocolo de pré-sincronização usual, provavelmente, devido à indução da 

ovulação nas vacas acíclicas e melhor sincronização nas vacas cíclicas (Souza et al. 2008). 

 

4.3.3. PGF2α e progesterona 

 

Actualmente, existem duas formas de administração de progesterona nos bovinos: CIDR 

(controlled internal drug-releasing) e PRID (progesterone-releasing intravaginal device). 

Ambos são utilizados na sincronização de cios que será tanto melhor quanto mais tempo 

permanecem na vagina (Farin & Slenning 2001). No entanto, períodos prolongados de 

tratamento com progesterona conduzem a uma diminuição da taxa de gestação (Farin & Slenning 

2001), em parte devido ao desenvolvimento de folículos persistentes (Revah and Butler, 1996). 

Da introdução de PGF2α nos tratamentos com progesterona advém uma melhoria na fertilidade e 

nas taxas de sincronização (Ryan et al. 1999). Existem vários protocolos para aplicação destas 

hormonas, fica aqui o exemplo sugerido pela Louisiana State University: CIDR é aplicado no dia 

0, no dia 6 faz-se a administração de PGF2α e no dia 7 retira-se o dispositivo. A IA deverá ser 

efectuada 80 horas após a remoção do CIDR. 

 

4.3.4. Sincronização em vacas com desordens ováricas 

 

A grande incidência de problemas ováricos limita a utilização de protocolos de sincronização 

(Yániz et al. 2004). Como já foi referido, o quisto é a doença ovárica mais frequente no pós-

parto. Presentemente, o protocolo mais utilizado para o seu tratamento e outras causas de anestro 

baseia-se na administração de progesterona durante 9 dias (CIDR), com administração de GnRH 

no dia 0 e de PGF2α no dia 7 (Yániz et al. 2004). Gundling et al. (2009) demonstraram que a 

utilização de um protocolo de Ovsynch modificado (dia 0: PGF2α e GnRH; dia 14: PGF2α; dia 16: 

GnRH) favorece a eficiência reprodutiva através da melhoria da taxa de gestação e da 

diminuição do número de serviços por concepção, comparativamente a um protocolo Ovsynch 

padrão. Mais, a sua aplicação traduz-se num maior número de animais curados e em maiores 

benefícios económicos. Em conclusão, é possível verificar que os protocolos de sincronização, 

de diversos modos, vão contribuir para a melhoria da eficiência reprodutiva. Contudo, para que o 

seu máximo efeito seja obtido, é necessário que a técnica de inseminação seja mais adequada, 

tornando-se fundamental avaliar a eficiência dos inseminadores. 
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4.4. Eficiência do Inseminador 

 

A técnica de inseminação depende das competências do inseminador e pode afectar a 

fertilidade da exploração. A eficiência pode ser avaliada utilizando a TC e/ou a % NR (Dalton et 

al. 2004; Rocha et al. 2001). Os factores que afectam a eficiência dos inseminadores incluem a 

própria técnica de inseminação, por exemplo, o local de deposição do sémen, a conservação do 

sémen e a técnica de descongelamento. Adicionalmente, é determinante que os inseminadores 

saibam detectar correctamente o cio (Dalton et al. 2004; Rivera et al. 2004) para inseminar na 

altura mais adequada. 

 

III- Factores Financeiros 

 

A implementação de um programa reprodutivo só é possível se os produtores estiverem 

sensibilizados para a sua importância e vantagens. A melhor forma de demonstrar os benefícios 

da sua implementação é através da apresentação de resultados financeiros mas é difícil encontrar 

um modelo comum, dado que cada exploração está sujeita a uma realidade diferente, a mercados 

diferentes e inclusivamente a métodos de maneio específicos (Farin & Slenning 2001). 

Idealmente, devem-se apresentar os resultados exemplificando com o impacto biológico 

resultante de cada situação (Farin & Slenning 2001). Por exemplo, está descrito que a ocorrência 

de metrite nas duas semanas pós-parto leva à perda de 1,4Kg de leite por dia (Gröhn & Rajala-

Schult 2000). No mesmo período, a distócia e a retenção de placenta provocam perdas de 2,2 e 

1,3 Kg/dia, respectivamente (Gröhn & Rajala-Schult 2000). Porém, muitos dos estudos actuais 

calculam as perdas utilizando os parâmetros adequados à sua realidade. Por exemplo, De Vries 

(2006) concluiu que a perda da gestação (aborto) custava $555. No entanto, Lee e Kim (2007) 

obtiveram um valor mais elevado, estimado em $2,333 baseado nos custos da alimentação, do 

trabalho e tratamentos médicos adicionais e de refugo. A disparidade destes valores deve-se 

principalmente às diferenças na previsão da performance dos animais, dos custos/preços e 

decisões de cobrição e refugo (De Vries 2006). Outro factor com grande impacto económico é a 

detecção de cios. Na bibliografia pesquisada está descrito um aumento dos lucros de $34 por 

vaca, por ano, quando se melhora a TDC de 40% para 50% a uma TC fixa nos 50% (O´Connor 

2007). Uma melhoria adicional de 10% (TDC = 60%) traduz-se num ganho total de $56 por 

vaca, por ano (O´Connor 2007). No entanto, num estudo realizado por Olynk e Wolf (2008) em 
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que se comparou a utilização de protocolos de sincronização (TAI) com a observação de cios 

(TDC = 60%), verificou-se que à medida que aumenta o custo da mão-de-obra, o retorno 

económico obtido pela detecção de cios é menor. Deste modo, a utilização de sincronização 

(TAI) mostrou-se mais vantajosa a partir de custos de mão-de-obra superiores a $15 a $21/h 

(Olynk & Wolf 2008). Pode-se concluir que cada exploração possui as suas particularidades, e 

como tal a escolha dos métodos utilizados para melhorar a performance reprodutiva deve ser 

feita caso a caso, sempre numa perspectiva de melhoria do retorno económico. De uma forma 

geral, a ineficiência reprodutiva reduz o retorno económico devido a prolongados IPC, aumento 

dos custos relativos ao maneio da cobrição e dos serviços médico veterinários/terapêuticas e 

devido ao atraso no progresso genético da exploração (Farin & Slenning 2001). Relativamente 

ao refugo de animais, é importante rever as políticas utilizadas, pois explorações com baixa 

performance reprodutiva podem ter mais custos se refugarem uma determinada vaca do que se 

prolongarem o IPC (Farin & Slenning 2001). Salienta-se que ter vacas a conceber até 50 dias 

depois do parto torna-se tão ou mais dispendioso quanto um atraso na concepção. 

A implementação de um bom programa reprodutivo permite a monitorização dos 

parâmetros e das tendências da performance reprodutiva. Devem-se identificar e quantificar 

perdas económicas e definir objectivos que melhorem o retorno económico. Como tal, é 

fundamental o registo de dados e cálculo de índices indicadores da performance reprodutiva. 

 

IV- Índices Reprodutivos 

 

Existe um elevado número de índices que podem ser utilizados para monitorização do 

programa reprodutivo de uma exploração. Durante a implementação, é importante definir quais 

os índices a considerar e adequar, à exploração, os objectivos a atingir. Na sua decorrência há 

que avaliar tendências e traçar novos objectivos. 

A análise dos índices reprodutivos deve ser cuidadosa, uma vez que a avaliação de apenas 

um índice não permite uma visão do panorama global. Deve-se ter em conta os problemas 

estatísticos referentes ao cálculo do próprio índice, como sejam a variação nos métodos de 

cálculo, o uso de médias (medida de tendência central), de percentagens, a ocorrência de 

momentum e lag ou atraso e a introdução de viés (Fetrow et al. 2007). Apesar das desvantagens, 

reconhece-se a grande utilidade dos índices reprodutivos na avaliação da performance 

reprodutiva, sendo que o médico veterinário deve usar o seu conhecimento para criticar os 
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valores obtidos e saber sob que condições os parâmetros podem não representar a realidade do 

efectivo (Fetrow et al. 2007). 

De todos os índices, apenas o período voluntário de espera, a taxa de detecção de cios e a 

taxa de concepção podem ser controlados visto que estão directamente dependentes do maneio. 

Consequentemente, são índices de eleição para determinar os problemas que possam surgir 

(Young 2002). Adicionalmente, o IPC e as taxas de doenças e abortos são parâmetros de 

primeira linha na avaliação dos programas reprodutivos (Farin & Slenning 2001). 

 

1. Período voluntário de espera (PVE) 

 

O PVE é o intervalo de tempo compreendido entre o parto e a altura em que, exibindo um 

cio, a vaca pode ser inseminada. Este é estabelecido por cada exploração e geralmente é definido 

entre os 45 e 55 dias (Farin & Slenning 2001).  

 

2. Taxa de detecção de cios (TDC) 

 

É uma taxa que mede a intensidade da detecção de cios, ou seja, a proporção de vacas que é 

vista em cio (Farin & Slenning 2001; Fetrow et al. 2007). É dos parâmetros mais importantes na 

reprodução visto que pode alterar profundamente outros parâmetros como o intervalo P1ª IA e 

IPC (Rocha et al. 2001). Além disso, está dependente da observação exacta e sistemática dos 

sinais de cio por parte do pessoal da exploração. A TDC pode ser calculada de várias formas 

utilizando como base diferentes parâmetros da exploração. 

 Young (2002) utiliza as seguintes fórmulas: 

 

A) 

 

 

B) 

 

 

Nas quais, IAC = Inseminações por Concepção; IPC = Intervalo Parto/Concepção; P1ªIA = 

Intervalo Parto/Primeira Inseminação e PVE = Período Voluntário de Espera. Cada uma destas 

fórmulas deve ser utilizada num determinado contexto. A fórmula A) deve ser utilizada 
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mensalmente, possibilitando o estabelecimento de novos objectivos. A fórmula B) dá-nos o 

resultado daquilo que foi efectivamente feito na exploração. 

 Por sua vez, Rocha e Carvalheira (2008) optaram por calcular a TDC utilizando a 

seguinte fórmula: 

 

C)     

 

 

Em que PP = intervalo Parto Prenhez. Dependendo dos dados que se possui e da finalidade do 

nosso cálculo, utiliza-se a fórmula que melhor se adequa. Idealmente, a TDC deve aproximar-se 

dos 65 a 70% (Young 2002). Valores inferiores a 65% sugerem uma falha na detecção de cios 

enquanto valores superiores a 70% podem indicar que o número de cios detectados é superior 

aos que verdadeiramente ocorrem, levando a uma diminuição da precisão da detecção e 

sobretudo diminuindo o retorno económico (Farin & Slenning 2001). A utilização de qualquer 

uma destas fórmulas baseia-se nas seguintes premissas: todos os ciclos éstricos têm 21 dias; 

todas as vacas estão cíclicas; os cios detectados correspondem efectivamente a vacas em cio 

(O´Connor 2007). 

 

3. Taxa de concepção (TC) 

 

A TC consiste na proporção de animais que fica gestante na primeira inseminação. É 

influenciada por diversos factores, tais como doenças reprodutivas (quistos, metrites e retenção 

de placenta), nutrição, temperatura e correcta detecção do cio/inseminação (Löf et al. 2007; 

Young 2002; Gröhn & Rajala-Schult 2000). O nível de produção de leite também contribui para 

a sua alteração (Ettema et al. 2004), bem como o número de lactação (Overton & Sischo, 2005). 

Pode ser calculada pela seguinte fórmula: 

 

                
 

 

O objectivo é manter a taxa de concepção pelo menos nos 50% (Young 2002), embora o valor 

mais recomendado seja os 60% (Farin & Slenning 2001). Contudo, o grande défice na taxa de 

detecção de cios, em muitas das explorações, é um dos factores que mais afecta a taxa de 
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concepção, resultando em valores muito aquém dos desejados (Farin & Slenning 2001; Löf et al. 

2007). 

 

4. Número de Inseminações por Concepção (IAC) 

 

Este número pode ser calculado de duas formas: pode-se calcular usando como 

numerador o número de IA’s realizadas na totalidade dos animais ou utilizando o nº de IA’s 

realizadas apenas nos animais diagnosticados como gestantes, sendo o denominador comum a 

ambas: o número de vacas gestantes. Para avaliar a eficiência reprodutiva, o cálculo baseado no 

número total de vacas é o mais indicado, já que ele inclui todas as inseminações da exploração 

independentemente de a vaca estar ou não prenhe (Farin & Slenning 2001). Os valores definidos 

para este parâmetro encontram-se entre 1,5 a 2,5, dependendo das condições climatéricas, das 

condições de maneio e características da exploração (Farin & Slenning 2001). 

 

5. Intervalo parto concepção (IPC) 

 

 O IPC mede, por assim dizer, a eficiência do programa reprodutivo. Dado que é uma 

média, analisar a distribuição do IPC é importante para detectar animais que estejam em 

extremos do intervalo tornando-se demasiado custosos para o produtor. Além disso, o IPC é 

significativamente distorcido pelas políticas de refugo e pela exclusão das vacas que não são 

inseminadas (Farin & Slenning 2001; Fetrow et al. 2007). A maior parte das explorações está 

longe do objectivo estabelecido para este intervalo (110 dias), o que pode revelar a 

impraticabilidade biológica das recomendações feitas pelo médico veterinário ou a possibilidade 

destas recomendações não se traduzirem no retorno económico pretendido (Farin & Slenning 

2001). Posto isto, é importante ter em atenção as variantes que afectam o IPC para que seja 

correctamente avaliado. O IPC é influenciado pela época do ano, produção de leite e nutrição 

(Löf et al. 2006). 

 

6. Intervalo entre partos (IEP) 

 

  O IEP é o período de tempo entre dois partos consecutivos. Este parâmetro não deve ter 

grande expressão durante a avaliação do programa reprodutivo porque para ser calculado 
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necessita que ocorram dois partos consecutivos, excluindo um grande número de animais, tais 

como vacas que parem à primeira vez e vacas refugadas (Fetrow et al. 2007). Está, ainda, 

dependente de muitos factores pertencentes ao passado e que podem não representar a realidade 

actual da exploração. Para este parâmetro, a literatura tem definido como objectivo um intervalo 

de 12 meses, mas o aumento da produção de leite e da persistência da curva de lactação levaram 

ao seu questionamento. Alguns estudos demonstraram que o aumento do IEP para 13 meses 

traduz-se num maior retorno comparativamente a intervalos menores (12 meses) (Farin & 

Slenning 2001). Adicionalmente, um IEP inferior ao óptimo produz perdas mais significativas 

que o prolongar desse mesmo intervalo. Estas constatações levaram a que se sugerisse um novo 

objectivo entre 12,5 a 13,5 meses, embora estes valores, na prática, sejam ainda difíceis de 

atingir (Farin & Slenning 2001). Em conclusão, pode dizer-se que a monitorização do programa 

reprodutivo baseada no IEP não é fiável e que cada exploração deve definir o seu próprio 

objectivo consoante as suas características e finalidades de modo a conseguir a maior 

rentabilidade da exploração. 

 

7. Intervalo Parto 1ª Inseminação (P1ªIA) 

 

O intervalo P1ªIA define-se como o número de dias que decorre desde o parto até que a 

vaca é inseminada pela primeira vez. Este intervalo inclui o PVE, anteriormente descrito, e está 

significativamente relacionado com a eficiência da detecção de cios. Admitindo como objectivo 

um IEP de 12 meses, o intervalo P1ªIA deverá variar entre os 85 e os 90 dias (Farin & Slenning 

2001). 

 

8. Taxa de Prenhez (TP) 

 

A TP é a taxa que mais diz sobre a eficiência do programa reprodutivo, uma vez que 

traduz o número de vacas que podem ficar prenhes num determinado intervalo de tempo, 

normalmente fixado nos 21 dias. É definida pelo número total de vacas que ficaram prenhes 

durante um determinado período de tempo sobre todas as vacas que têm condições para ficar 

prenhes nesse mesmo intervalo de tempo. Normalmente, é calculada da seguinte forma (Young 

2002): 
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Contudo, esta fórmula tem algumas lacunas como, por exemplo, a TDC inclui vacas que podem 

ter sido vistas em cio mais do que uma vez em 21 dias e a TC inclui apenas vacas prenhes. Sendo 

assim, é mais exacto calcular a TP directamente, a partir dos registos mensais (Fetrow et al. 

2007). O objectivo esperado para este parâmetro deverá ser igual ou superior a 25% (Young 

2002). 

 

9. Percentagem de não retorno à 1ª IA (NR) 

 

  A % NR é calculada como o número total de fêmeas inseminadas pela primeira vez 

depois de um parto ou pela primeira vez na vida e que não foram re-inseminadas nos 90 dias 

subsequentes, dividido pelo número total de fêmeas inseminadas pela primeira vez (Rocha et al. 

2009). Este parâmetro é influenciado pelo número de partos e por factores ambientais (Soydan et 

al. 2009) e permite avaliar a eficiência dos inseminadores e a da técnica de inseminação (Rocha 

et al. 2009). 

 

10. Idade ao primeiro parto 

 

  É um factor importante a ter em conta, dado que a altura do primeiro parto influencia a 

eficiência reprodutiva, o nível de produção e a incidência de doenças no decurso da vida 

produtiva (Ettema & Santos 2004). 
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V- Caso Prático 

 

1. Materiais e Métodos 

 

1.1. Caracterização da exploração 

 

A exploração leiteira utilizada para este estudo situa-se em São João de Ovar. O efectivo 

é constituído por vacas da raça Holstein-frísia, num total de 189 animais, dos quais 76 estão em 

lactação. Relativamente ao estado sanitário, encontra-se oficialmente indemne às doenças 

pesquisadas (B4, T3, L4). O plano vacinal inclui a vacinação semestral contra BVD, IBR, IP3 e 

BRSV (HipraBovis4
®
; HIPRA) e anual contra enterotoxémias (covexim10

®
; Intervet/Schering-

Plough Animal Health). As instalações encontram-se em óptimo estado de conservação e as suas 

características permitem um ambiente adequado para os animais, em termos de temperatura, 

humidade e luminosidade. O arejamento é facilitado pela ausência de paredes, tecto com 

chaminé e por ventiladores que se ligam automaticamente a partir dos 24ºC. As camas são 

cubículos com colchão de 40mm e tela anti-aderente de 6 mm de espessura e serradura, 

possuindo dimensões e número adequados. Os bebedouros possuem sempre água limpa e fresca, 

estão localizados à saída da sala de ordenha e estrategicamente colocados ao longo da vacaria. A 

limpeza é realizada por rodos hidráulicos a cada 4 horas, havendo máquina de separação de 

sólidos e de líquidos. O alimento encontra-se à disposição dos animais 24 horas por dia, sendo 

colocado de 12 em 12 horas, normalmente, meia hora após o inicio de cada ordenha. O corredor 

de alimentação permite o acesso simultâneo de todas as vacas à manjedoura. O alimento é única 

e exclusivamente TMR (total mixed ration) constituído por silagem de milho, silagem de erva e 

feno de azevém, durante todo o ano. O concentrado utilizado é igual para todas as vacas, 

variando apenas na quantidade consoante o nível e o estado de lactação. A sala de ordenha é em 

tandem com capacidade para ordenhar 12 animais em simultâneo (2×6). As vacas estão 

separadas por parques: parque das altas e parque da médias/baixas produtoras. Além disso, existe 

o viteleiro (animais até 2 meses), um parque para vitelas dos 2 aos 6 meses, outro para os 

animais dos 6-12 meses, parque de vacas secas e novilhas prenhes, parque de pré-parto e 

maternidade e ainda outro de vacas recém-paridas e em tratamento. Para a prevenção de doenças 

no periparto, as vacas secas tomam um suplemento vitamínico rico em zinco, cobre, selénio, 

iodo, magnésio, cobalto e vitaminas A e E. As vacas recém-paridas são monitorizadas, pelo 

http://www.intervet.com/
http://www.intervet.com/
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menos uma vez ao dia, durante cerca de um mês em relação ao aparecimento de febre e à 

ingestão de alimento. São suplementadas com niacina, manganês e cobalto. Em todas as novilhas 

já paridas é colocado um íman e faz-se terapia antibiótica de prevenção. Às vacas com mais de 

três lactações é administrado cálcio. Todas as vacas que parem são, também, entubadas para a 

administração de um suplemento rico em propionato de cálcio e minerais; Select® (Virbac). A 

alimentação é dada da seguinte forma: vacas secas têm o mesmo alimento que as novilhas; um 

mês antes de parirem iniciam uma alimentação igual às vacas de média/baixa produção e depois 

de parirem passam para a alimentação das vacas de alta produção. Em média, cada vaca vai, pelo 

menos, duas vezes por ano ao tronco para aparar os cascos e sempre que necessário para 

tratamento. Os bovinos machos nascidos na exploração são vendidos por volta dos 3 meses. As 

fêmeas permanecem na exploração para recria, sendo esta exclusivamente constituída por 

novilhas com origem na própria exploração.  

 O método de reprodução utilizado é a IA sendo que nas novilhas é utilizado sémen 

sexado (1ª e 2ª IA). No que concerne às vacas lactantes, 60% são inseminadas com sémen 

sexado, 30% com sémen convencional e 10% sémen com factor ―Red‖(Red Holstein). 

Excepcionalmente, vacas com resultado positivo no teste para a neosporose são inseminadas com 

sémen da raça Limousine. A primeira IA pós-parto é realizada no primeiro cio após um PVE 

igual a 50 dias, porém, a inseminação de vacas com produção muito abaixo da média ou vacas 

com grande produção é antecipada ou adiada (nunca mais de 70 dias pós-parto), 

respectivamente. A idade ao primeiro parto ronda os 23 - 24 meses. A detecção de cios é feita 

por observação visual e tem lugar na entrada da sala de ordenha, enquanto as vacas estão no 

parque de espera, nas horas mais calmas (de manhã e ao fim do dia) e cada vez que se deslocam 

à exploração para fazer algum tratamento ou outra actividade. Na dúvida, as vacas são palpadas 

pelo próprio produtor. O produtor é, ainda, responsável pela inseminação dos animais, utilizando 

sempre bainha sanitária.  

Nos últimos anos, a produção de leite aos 305 dias evoluiu de 8900 kg, no ano de 2007, 

para 10691 kg por animal (produção leiteira estimada para 2010 baseada na produção até ao 

presente mês). 

 

1.2. Caracterização do serviço de medicina de produção 

 

O serviço de medicina de produção assenta em visitas de rotina mensais. Nestas visitas 

faz-se a actualização dos dados reprodutivos (eg. datas de IA e de partos) seguindo-se uma 
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avaliação ginecológica dos animais que é realizada por palpação transrectal e/ou por ecografia. A 

avaliação ginecológica inclui exame ginecológico às vacas no pós-parto, a partir dos 30 dias, até 

que sejam inseminadas e das vacas que sejam vistas em cio após inseminação. Adicionalmente, 

as vacas com doenças do puerpério, como retenções placentárias ou metrites, são palpadas. O 

diagnóstico de gestação, geralmente, é realizado com ecógrafo a partir dos 28 dias de gestação e 

a confirmação é feita a partir dos 45 dias. A partir dos 180 dias de gestação, as vacas são 

novamente palpadas, para verificar a conformidade da gestação para a posterior secagem dos 

animais. Todos os dados obtidos são registados e tratados com o sistema informático 

ProxV3.18
®
 (uni MAXXUM, LDA). Tendo em conta os resultados de cada exame e a fase do ciclo 

éstrico, são dadas e registadas várias indicações que o produtor deve seguir até à nova visita. 

Entre elas estão a execução de tratamentos e de protocolos de sincronização. Entre os 

tratamentos destacam-se os tratamentos de metrites/endometrites/piómetras e quistos ováricos. 

Os protocolos de sincronização utilizados incluem protocolos baseados na administração de 

prostaglandinas, progesterona (implantes) ou o protocolo Ovsynch. Os parâmetros reprodutivos 

utilizados para avaliar a eficiência reprodutiva são o IEP, P1ªIA, IPC, nº IA por parto, TC, nº de 

partos, nº de retenções placentárias, nº de metrites, nº de anestros, nº de quistos ováricos e nº de 

mortes embrionárias e abortos. 

 Na visita, são ainda registados e analisados os dados relativos aos parâmetros da 

produção e qualidade de leite, alimentação, situação sanitária e refugo.  

 

1.3. Cálculo dos índices 

 

Os índices calculados para o estudo da eficiência reprodutiva nesta exploração foram os 

seguintes: IEP, IPC, intervalo P1ªIA e IAC utilizando o sistema informático ProxV3.18
®
 (uni 

MAXXUM, LDA). Os restantes índices foram calculados utilizando as fórmulas descritas na revisão 

bibliográfica: TC, a TP, % NR aos 90 dias e a TDC utilizando a fórmula B. 

 

2. Resultados 

 

As médias (± SD) dos parâmetros avaliados estão apresentadas na tabela 1. As figuras 

referentes aos resultados encontram-se em anexo (Anexo II).  

Nas figuras 7 e 8 pode-se verificar que a % NR é bastante variável ao longo do tempo sendo 

que no caso do 1º inseminador a % NR tende a decrescer (0,07 pontos percentuais por cada mês) 
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enquanto no caso do 2º inseminador não há evolução significativa. No entanto, a média da % NR 

é maior para o 1º inseminador, 51,2 ± 17,1, e menor para o 2º inseminador, 37,6 ± 19,7. O IEP é de  

 

Parâmetro     Média ±SD 

Intervalo entre partos (IEP-dias) 

  

428,3±18,5 

Intervalo parto 1ª IA (P1ªIA-dias) 

  

80±12,3 

Intervalo parto concepção (IPC-dias) 

  

158,3±18,5 

Nº de IA por concepção (IAC) 

  

1,8±0,3 

Taxa de concepção (TC-%)
1
 

  

56,1±9,2 

Taxa de prenhez (TP-%)
1
 

  

19,1±2,2 

Taxa de detecção de cios (TDC-%)
1
 

  

34,9±6,5 

Percentagem de Não Retorno 1º IA (%)
2
 

  

51,2±17,1 

Percentagem de Não Retorno 2º IA (%)
3
     37,6±19,7 

Percentagem de Não Retorno Total (%) 

  

44,4±19,4 
1parâmetros apenas calculados para os anos 2009/2010 
2parâmetro calculado desde Junho 2007 até Setembro 2008 
3parâmetro calculado desde Outubro de 2008 até Fevereiro de 2010 

Tabela 1- Médias ajustadas (± SD) para os parâmetros reprodutivos calculados desde o mês de Junho de 2007 

a Maio de 2010. 

 

428,3 ± 18,5 dias e tem vindo a diminuir significativamente (cerca de 2 dias por mês) ao longo 

do período de estudo (fig. 14), assim como o IPC, 158,3 ± 18,5 (Fig 12). O intervalo P1ªIA 

apresenta um valor de 80 ± 12,3 dias (Fig. 13) e apesar de ter diminuído significativamente no ano 

2008, nos anos 2009 e 2010 apresentou uma tendência crescente. Verifica-se que a TDC tem 

evoluído favoravelmente (Fig. 9) apresentando uma média igual a 34,9 ± 6,5. No entanto, tem-se 

verificado a deterioração do número de IAC (1,8 ± 0,3%) que tem vindo a aumentar (Fig. 11) e 

uma diminuição da TC (56,1 ± 9,2) (Fig. 10). A média da TP é 19,1 ± 2,2 %. O número de 

doenças reprodutivas aumentou significativamente do ano 2008 para o ano 2009. A ocorrência 

de quistos ováricos é a única doença abaixo dos 10% (2008), seguindo-se a retenção de 

secundinas e anestro, ambas com 11% (apenas no ano 2008). A maior percentagem é verificada 

no ano de 2009 e refere-se à ocorrência de metrites atingindo os 35%. 

 

3. Discussão/Conclusão 

 

A idade ao primeiro parto é um importante factor a considerar pois tem grande influência 

sobre a vida produtiva e reprodutiva da vaca leiteira (Ettema & Santos 2004). Neste relatório não 

se calculou o valor correspondente, porém, segundo a indicação do produtor, estima-se que se 
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situe entre os 23 e 24 meses. Apesar de ser apenas um valor indicativo, está de acordo com o 

ideal descrito em bibliografia (Ettema & Santos 2004; Meyer et al. 2005), facultando um melhor 

retorno económico, menor número de doenças como mastites e doenças podais e uma melhor 

performance reprodutiva, através de uma melhor taxa de concepção à primeira inseminação e 

diminuição do IPC (Ettema & Santos 2004). Comparando com os dados obtidos noutra região de 

Portugal (Rocha & Carvalheira 2008; Rocha et al. 2009), percebe-se que esta vacaria possui uma 

idade ao primeiro parto menor que a encontrada pelos autores na região de Entre Douro e Minho 

sendo aquela de 28,6 meses. Esta diferença poderá ser explicada, principalmente, por práticas de 

maneio distintas. 

 A % NR total à primeira inseminação é 44,4 ± 19,4%, sendo que o 2º inseminador obteve 

uma menor % NR (37,6%) relativamente ao primeiro (51,2%). Este valor está muito abaixo do 

desejável, tendo em conta os valores encontrados em Portugal por Rocha et al. (2009) na Região 

de Entre Douro e Minho (61%). As razões para que este número seja inferior ao esperado não 

são claras, todavia, uma deficiente técnica de inseminação, a paridade e a época do ano podem 

influenciar este parâmetro (Soydan et al. 2009). Adicionalmente, o uso frequente de sémen 

sexado desde há cerca de um ano, nesta exploração, pode contribuir para a redução da % NR. 

Ainda assim, um estudo realizado por Borchersen e Peacock (2009), em vacas da raça Holstein, 

Jersey e Danish Red Dairy Breed, demonstrou que apesar da % NR ser inferior na inseminação 

com sémen sexado comparativamente à inseminação com sémen normal (cerca de 15% inferior) 

esta rondava os 60%. Neste caso, a % NR não parece estar associada à época do ano (fig. 7 e 8) 

nem a utilização de sémen sexado será a única razão a contribuir para um valor tão baixo, mas 

pode estar a contribuir para a menor % NR do 2º inseminador relativamente à média do primeiro, 

uma vez que o início da sua utilização coincidiu com o início das funções do 2º inseminador. 

Para explicar a baixa % NR, uma das hipóteses mais prováveis será a técnica de inseminação, 

pois é responsável pelas maiores variações, quer na % NR, quer na TC (Rocha et al. 2001; 

Rivera et al. 2004; Löf et al. 2006). 

 Além da % NR, a TC e o número de IAC medem a fertilidade à inseminação. Apesar do 

aumento do número IAC, este mantém-se dentro dos valores definidos pela literatura - 1,5 a 2,5 

(Farin & Slenning 2001). Da mesma forma, verifica-se que, apesar da TC apresentar um valor 

muito próximo do ideal (56,1 ± 9,2%), tem vindo a decrescer. A TC é influenciada 

principalmente pela TDC e pela técnica de inseminação. Além disso, é influenciada pela 

nutrição, higiene e maneio da exploração (Löf et al. 2007). Nesta exploração, a TDC é de 34,9 ± 

6,5 % que, apesar de estar a evoluir favoravelmente, está muito abaixo dos 65% recomendados 
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na literatura (Young 2002; Farin & Slenning 2001). Deste modo, a boa TC pode resultar do 

baixo número de IAC (1,8 ± 0,3) que, por sua vez, pode ser explicado pela baixa detecção de 

cios verificada. Ainda assim, uma boa TC pode ser conseguida pela utilização exclusiva de 

inseminação artificial (Overton & Sischo 2005), por uma boa nutrição nos períodos seco e de 

transição (Watters et al. 2008;Grummer 2007) e por um bom maneio das vacas recém-paridas, 

características que estão presentes nesta vacaria. Adicionalmente, a transferência de embriões 

contribui para a melhoria da taxa de concepção nas vacas de alta produção (Demetrio et al. 2007) 

e tem vindo a ser utilizada, pontualmente, em algumas vacas desta exploração. Tal como no 

estudo realizado por Rocha et al. (2009), tanto a TC como o número de IAC estão próximos do 

ideal o que permite concluir que estes parâmetros não são a primeira escolha para a melhoria da 

performance reprodutiva nesta exploração.  

 A TP encontrada para esta exploração é de 19,1 ± 2,2 %, sendo inferior ao assumido 

como aceitável pela bibliografia (Young 2002). Tendo em conta que depende directamente da 

TC e da TDC, o seu baixo valor justifica-se pela fraca detecção de cios verificada. 

 O intervalo P1ªIA e o IPC são componentes do IEP estando, portanto, relacionados. Um 

intervalo P1ªIA de 80 ± 12,3% está dentro do objectivo (Farin & Slenning 2001), embora o IPC 

e, por conseguinte, o IEP não atinjam o ideal descrito, apesar de estarem a melhorar. Isto poderá 

dever-se à boa TC, porém, a baixa TDC contribui para que não se atinjam os valores esperados. 

Mais, o IPC pode ser influenciado pela época do ano, pela utilização de protocolos de 

sincronização (Fetrow 2007) e pela prevalência de laminites (Mohamadnia et al. 2008). Os dados 

desta exploração não demonstram relação com a época do ano e, apesar de vacas com laminite 

contribuírem para um aumento do IPC relativamente a vacas não afectadas (Mohamadnia et al. 

2008), é pouco provável que este seja um factor a contribuir negativamente para o IPC pois há 

uma grande preocupação, por parte dos produtores, em manter visitas de rotina para 

monitorização da saúde dos cascos e tratamento das doenças que possam surgir. Desta forma, a 

TDC surge novamente como a causa mais provável dos resultados obtidos, além do contributo 

dado pela grande percentagem de doenças reprodutivas, como metrites (20% e 35%) e mortes 

embrionárias/abortos (15% e 13%). Porém, e apesar de estar acima dos valores descritos pela 

bibliografia (Farin & Slenning 2001), o valor do IPC não está muito acima dos valores 

encontrados nas vacarias dos Estados Unidos da América, que rondam os 145 a 155 dias (Farin 

& Slenning 2001) nem dos encontrados em Portugal (123,9 ± 53,9 dias) sugerindo que este é um 

panorama geral.  
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A avaliação dos dados desta exploração aponta para uma melhoria geral da eficiência 

reprodutiva. No entanto, parâmetros como a % NR e a TDC apresentam valores muito abaixo 

dos valores ideais, levando a uma deterioração dos outros parâmetros. Por isso, uma melhoria da 

técnica de inseminação e da detecção de cios é a via preferencial para melhoria da performance 

reprodutiva. A baixa TDC pode ser melhorada pela observação sistemática de cios e pela 

utilização de métodos auxiliares de detecção, ou poderá ser colmatada pela utilização regular de 

protocolos de sincronização com inseminação a tempo fixo. 

O objectivo deste trabalho era demonstrar que através da implementação de um programa 

reprodutivo assistido por médicos veterinários é possível melhorar a performance reprodutiva. 

Apesar de o programa ter sido recentemente implementado na exploração estudada (Junho de 

2007), é possível perceber que há uma evolução positiva na maioria dos parâmetros reprodutivos 

estudados, a par do aumento da produção leiteira. Em conclusão, aparte a necessária selecção 

genética e melhoria das técnicas de maneio reprodutivo e nutricional, a implementação de um 

programa reprodutivo assistido por médicos veterinários é essencial para manter uma 

performance reprodutiva aceitável. 
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Anexos 

 

Anexo I - Casuística 

 

 

Figura 1- Tipo de visita realizado às explorações 

 

 

 

 

Figura 2 - Casuística clínica. Entenda-se por outros: casos pontuais de obstrução urinária, necrópsias, e 

chamadas clínicas para outras espécies. 

 

 

 



33 
 

 

 

 

 

Figura 3 -  Casuística: Doenças Digestivas 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Casuística: Doenças Reprodutivas 
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Figura 5 - Casuística: Doenças Metabólicas 

 

Anexo II – Parâmetros reprodutivos da exploração 

 

 

Figura 6 - Número de doenças reprodutivas ocorridas no total dos animais durante um ano (2008/2009) 
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Figura 7 - Percentagem de Não Retorno (% NR) (90 dias) do 1º Inseminador 

 

 

 

 

Figura 8 - Percentagem de Não Retorno (% NR) (90 dias) do 2º Inseminador 
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Figura 9 - Taxa de detecção de cios do ano 2009 a 2009 

 

 

 

 

Figura 10 - Taxa de concepção 
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Figura 11 - Número de inseminações por concepção 

 

 

 

 

Figura 12 - Intervalo Parto Concepção 
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Figura 13 - Intervalo Parto 1ª Inseminação 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Intervalo Entre Partos 
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